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Cada um dos itens da prova objetiva está vinculado ao comando que imediatamente o antecede. De acordo com o comando a 
que cada um deles esteja vinculado, marque, no cartão‐resposta, para cada item: o campo designado com o código C, caso 
julgue o item CERTO; ou o campo designado com o código E, caso julgue o item ERRADO.  
 

A ausência de marcação ou a marcação de ambos os campos não serão apenadas, ou seja, não receberão pontuação negativa. 
Para as devidas marcações, use o cartão‐resposta, único documento válido para a correção da sua prova objetiva. 
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O medo de dentista é um fenômeno conhecido há centenas de anos. As primeiras crônicas a esse respeito remontam

à Idade Média, quando o imaginário popular relegava ao “tiradentes” um papel inferior e mais ambíguo que o de seus colegas

médicos. Ele era, na maioria das vezes, um ambulante: em companhia de ilusionistas, malabaristas e músicos, percorria feiras

e mercados, de cidade em cidade, exibindo‐se em palcos. Desse modo, o público podia admirar a maestria do exercício de sua

especialidade. De fato, naquele tempo, havia motivos reais para as pessoas terem medo do dentista. Mas hoje? A ciência e a

tecnologia evoluíram muito, bem como a consciência a respeito da importância de uma relação de delicadeza e confiança do

cirurgião‐dentista com os pacientes. Ainda assim, o medo antigo permanece. Os inúmeros estudos que procuraram quantificar

a difusão desse medo chegaram mais ou menos ao mesmo resultado: quase 50% da população vai ao dentista com certa dose

de ansiedade. 

O dado mais preocupante é o que diz respeito aos odontofóbicos, aqueles que nem cogitam marcar uma hora com esse

profissional: eles representam 10% da população. Essas pessoas adiam mil vezes as consultas, chegam a  ir até a porta do

consultório, mas dão meia‐volta.  E,  enquanto o número de  simples  ansiosos  tende a diminuir  (eram mais  da metade da

população adulta há algumas décadas), parece que o dos que sofrem de fobia se mantém estável. “O medo do dentista é um 

dos principais motivos que afastam os pacientes dos tratamentos”, afirma um professor da Universidade de Milão, especialista

em patologias odontológicas. Segundo ele, mais de 40% daqueles que, embora tenham acesso aos tratamentos odontológicos, 

não se submetem a essa terapêutica periodicamente reconhecem que o principal motivo dessa atitude é o medo do dentista.

E as  consequências  são  relevantes: uma pesquisa norueguesa publicada na  revista Community Dentistry and Oral

Epidemiology analisou o  impacto da odontofobia na saúde bucal. O quadro é desencorajador: pessoas que sofrem com o

problema apresentam incidência de cáries, placas de tártaro, patologias gengivais, perda de dentes e abscessos de forma

nitidamente superior à média. O estudo também confirmou uma progressão  linear  já esperada: quanto maior o medo do

dentista, maior a tendência a adiar a consulta, com evidentes consequências para a saúde bucal. 

Se a odontofobia é pouco estudada, a angústia sentida pelo dentista, exacerbada pelo mal‐estar de quem recebe seus 

cuidados, é menos ainda, embora o fenômeno seja bastante frequente e desencadeie um círculo vicioso. O paciente manifesta

ansiedade, o dentista percebe e tende a ficar tenso com a situação. O cliente, por sua vez, capta mensagens não verbais do 

profissional de que algo não vai bem, o que intensifica sua angústia. Enfim, os dois podem acabar sentindo aversão um pelo

outro durante toda a consulta – e depois dela. Um estudo realizado pela Universidade de Brunel, em Londres, mostrou que 

mais de 60% dos cirurgiões‐dentistas britânicos apresentam irritação, ansiedade e depressão, além de sintomas físicos (como

baixa imunidade, dores de cabeça e no corpo) relacionados ao estresse. 

 

Internet: <www2.uol.com.br> (com adaptações).

 

Em relação à tipologia do texto e às ideias nele expressas, julgue os itens a seguir. 

 

1 O texto configura‐se como dissertativo e nele são abordadas formas de combate à odontofobia. 

2 Depreende‐se da leitura do texto que a odontofobia afete a relação entre cirurgião‐dentista e paciente.  

3 Conclui‐se da leitura do texto que mais da metade dos cirurgiões‐dentistas britânicos apresentem sintomas de estresse.  
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Considerando  aspectos  linguísticos  do  texto,  julgue  os 

seguintes itens.  

 

4 As  palavras  “evoluíram”  e  “saúde”  acentuam‐se  de 

acordo com a mesma regra de acentuação gráfica. 

5 À linha 2, o vocábulo “o” está empregado em referência 

ao termo “papel”.  

6 Na linha 4, a partícula “se”, em “exibindo‐se”, tem valor 

reflexivo.  

7 Não há sujeito na oração “havia motivos reais” (linha 5), 

o  que  justifica  a  flexão  verbal  na  terceira  pessoa  do 

singular. 

8 Na linha 13, a forma verbal “se mantém” concorda em 

pessoa e número com “dos que sofrem de fobia”. 

9 Na  linha  22,  o  pronome  possessivo  “seus”  está 

empregado em referência a “quem”.  

10 Na  linha  25,  o  vocábulo  “o”  substitui,  por  coesão,  o 

termo “algo”. 

11 Na  linha  26,  a  expressão  “em  Londres”  poderia,  sem 

prejuízo da correção gramatical e da coerência do texto, 

ser  deslocada,  com  a  vírgula  que  a  sucede,  para 

imediatamente depois do termo “realizado”. 

 ____________________________________________________  

No  que  se  refere  à  correção  gramatical  e  à  coerência  da 

proposta de reescrita para cada um dos trechos extraídos do 

texto, julgue os itens de 12 a 15. 

 

12 “O  medo  de  dentista  é  um  fenômeno  conhecido  há 

centenas de anos” (linha 1) por Fazem centenas de anos 

que o medo de dentista é conhecido 

13 “para  as  pessoas  terem  medo  do  dentista”  (linha  5)  

por  para  que  as  pessoas  sentissem  medo  do  

dentista 

14 “Mas  hoje?  A  ciência  e  a  tecnologia  evoluíram muito, 

bem  como  a  consciência  a  respeito  da  importância  

de  uma  relação  de  delicadeza  e  confiança  do  

cirurgião‐dentista  com  os  pacientes.  Ainda  assim,  o 

medo  antigo  permanece.”  (linhas  de  5  a  7)  por 

Entretanto, ainda hoje, apesar de toda a evolução da 

ciência e da tecnologia e do aumento da consciência a 

respeito da importância de uma relação de delicadeza 

e confiança do cirurgião‐dentista com os pacientes, o 

medo antigo permanece. 

15 “Segundo  ele,  mais  de  40%  daqueles  que,  embora 

tenham acesso aos  tratamentos odontológicos, não se 

submetem  a  essa  terapêutica  periodicamente 

reconhecem  que  o  principal motivo  dessa  atitude  é  o 

medo  do  dentista.”  (linhas  15  e  16)  por  Segundo  ele, 

mais  de  40%  dos  que,  mesmo  tendo  acesso  à 

tratamentos  odontológicos,  não  sujeitam‐se  a  essa 

terapêutica  periodicamente,  reconhecem  que  o 

principal motivo de sua atitude é o medo do dentista. 

 ____________________________________________________   

Considerando  a  correção  gramatical  e  a  coerência  das 

substituições  propostas  para  palavras  e  expressões 

destacadas do texto, julgue os itens que se seguem. 

 

16 “a esse” (linha 1) por à tal 

17 “havia” (linha 5) por devia existir 

18 “vai” (linha 8) por vão 

19 “eram” (linha 12) por era 

20 “exacerbada” (linha 22) por intencificada 

21 “embora” (linha 23) por contudo 

22 “desencadeie” (linha 23) por suscite 

 ____________________________________________________   

Julgue os próximos itens, considerando a correção gramatical 

dos  trechos  apresentados  e  a  adequação  da  linguagem  à 

correspondência oficial. 

 

23 Informamos  Vossa  Senhoria  que  a  gravidade  da 

denúncia  ora  apresentada  pode  acarretar  a  perca  do 

registro profissional no conselho regional.  

24 Esclarecemos que, conforme rúbrica aposta no contrato 

firmado com a empresa, é necessário planilha detalhada 

dos custos dos serviços a serem realizados. 

25 Importa ressaltar, que as informações solicitadas devem 

ser prestadas a esta comissão de ética no prazo máximo 

de 20 (vinte) dias, à contar do recebimento deste. 
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Nos  itens  que  avaliem  conhecimentos  de  informática,  a 

menos  que  seja  explicitamente  informado  o  contrário, 

considere que: todos os programas mencionados estejam em 

configuração‐padrão,  em  português;  o  mouse  esteja 

configurado  para  pessoas  destras;  expressões  como  clicar, 

clique  simples  e  clique  duplo  refiram‐se  a  cliques  com  o 

botão esquerdo do mouse; teclar corresponda à operação de 

pressionar uma tecla e, rapidamente, liberá‐la, acionando‐a 

apenas uma vez. Considere também que não haja restrições 

de  proteção,  de  funcionamento  e  de  uso  em  relação  aos 

programas,  arquivos,  diretórios,  recursos  e  equipamentos 

mencionados. 

 

Acerca do editor de texto Microsoft Word 2013 e do sistema 

operacional Windows 10, julgue os itens a seguir. 

 

26 No Word  2013,  o  botão  Substituir,  localizado  na  Guia 

Página  Inicial,  grupo  Edição,  caso  a  opção 

correspondente  seja  selecionada,  consegue  substituir 

uma  palavra  no  texto  por  outra,  diferenciando 

maiúsculas de minúsculas. 

27 Ao  realizar  um  duplo  clique  sobre  uma  guia  ativa  no 

Word  2013,  a  faixa  de  opções  será  ocultada 

temporariamente. 

28 No Word 2013, mesmo que as margens de uma página 

já  estejam  previamente  definidas  nos  modelos 

propostos por esse editor, é possível que o usuário altere 

suas medidas. 

29 Uma das desvantagens do Windows 10 é a de que, ao 

abrir um aplicativo, ele somente será executado em tela 

cheia,  não  permitindo  ao  usuário  realizar  ajustes  no 

tamanho da janela. 

30 No Windows 10, a Caixa de Pesquisa, localizada na barra 

de tarefas, serve para pesquisar, localmente, arquivos e 

programas,  não  sendo  possível  realizar  buscas  na 

Internet por meio dela. 

 ____________________________________________________  

Quanto aos conceitos básicos de redes de computadores, ao 

programa  de  navegação  Google  Chrome,  em  sua  versão  

mais  recente,  e  ao  programa  de  correio  eletrônico  MS  

Outlook 2016, julgue os itens de 31 a 35. 

 

31 Embora  haja  um  crescimento  considerável  do  uso  das 

redes  de  computadores,  existem  poucas  tecnologias 

relacionadas à  ligação de computadores em rede, pois 

trata‐se de assunto bastante simples, não necessitando 

de inovações. 

32 Por  conter  mecanismos  antiataque  e  modo  de 

incompatibilidade com alguns sistemas operacionais, o 

Google  Chrome  não  pode  ser  definido  como  o 

navegador‐padrão. 

33 No ambiente Windows, as teclas de atalho  +   

são  utilizadas  para  excluir  informações  do 

preenchimento automático em formulários contidos nas 

páginas acessadas pelo Google Chrome. 

34 No  Outlook  2016,  é  permitido  ao  usuário  enviar  um 

gráfico, anexando‐o ao e‐mail ou  inserindo‐o no corpo 

do e‐mail. 

35 No Outlook 2016, mesmo que o usuário tenha excluído 

permanentemente uma pasta, com todas as respectivas 

mensagens, ainda é possível recuperá‐la por meio desse 

programa de correio eletrônico. 

 ____________________________________________________   

A respeito do Google, sítio de busca e pesquisa na Internet, 

dos  conceitos  de  organização  e  de  gerenciamento  de 

arquivos  e  das  noções  de  vírus,  worms  e  pragas  virtuais, 

julgue os itens subsequentes. 

 

36 O Google permite que se  realize pesquisa de  imagens, 

informando,  inclusive,  uma  determinada  cor  como 

parâmetro de pesquisa. 

37 Os  arquivos  PDF  possuem  algumas  vantagens  em 

relação  aos  arquivos  de  seus  aplicativos  de  origem, 

como, por exemplo, ocupar menos espaço em disco e 

reduzir o tempo de impressão. 

38 Um  arquivo  com  a  extensão  DOCX  somente  pode  ser 

criado  a  partir  do  programa  de  edição  de  texto Word 

2013. 

39 O Cavalo de Troia executa diversas tarefas no ambiente 

com  o  objetivo  de  coletar  informações.  No  entanto, 

tarefas mais complexas, como, por exemplo, reinicializar 

sistemas, não são executadas por ele. 

40 Um vírus de computador pode se manifestar de diversas 

maneiras,  como,  por  exemplo,  exibindo mensagem na 

tela  do  computador  ou  apagando,  sem  que  o  usuário 

perceba  inicialmente,  arquivos  fundamentais  do  disco 

rígido. 
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CONHECIMENTOS COMPLEMENTARES 

À luz do Código de ética do servidor público federal (Decreto 

n.º 1.171/1994), julgue os seguintes itens.  
 

41 O  servidor  não  pode  omitir  a  verdade,  ainda  que 

contrária  aos  interesses da própria pessoa  interessada 

ou da Administração Pública. 

42 O  servidor  público  que  permita  a  formação  de  longas 

filas, ou qualquer outra espécie de atraso na prestação 

do serviço que lhe compete, não estará agindo contra a 

ética, mas  sim  causando  dano moral  aos  usuários  dos 

serviços públicos.  

43 O  servidor  público  deve  ter  consciência  de  que  seu 

trabalho  é  regido  por  princípios  éticos  que  se 

materializam no momento de  sua nomeação  ao  cargo 

público.  

44 Constituem  deveres  fundamentais  do  servidor  público 

ser cortês e ter urbanidade, disponibilidade e atenção, 

sem  qualquer  espécie  de  preconceito  ou  distinção  de 

raça,  sexo,  nacionalidade,  cor,  idade,  religião,  cunho 

político e posição social, não cabendo a ele observar a 

capacidade  e  as  limitações  individuais  de  todos  os 

usuários do serviço público. 

45 O  dever  do  servidor  público  de  manter‐se  atualizado 

com as  instruções, as normas de serviço e a  legislação 

pertinentes  ao  órgão  onde  exerça  suas  funções  não 

consta no Código de ética profissional por ser um dever 

intrínseco de quem ocupa cargo público.   

 ____________________________________________________  

Acerca da ética, da moral, da função pública e do Código de 

ética  do  servidor  público  federal  (Decreto  n.º  1.171/1994), 
julgue os itens a seguir. 

 

46 Suponha‐se  que  João,  servidor  público  com  mais  de 

vinte  anos  de  exercício  em  seu  cargo,  prefira  utilizar 

papel  e  caneta  ao  realizar  o  atendimento  ao  cidadão,  

ao  invés  de  utilizar  o  computador,  e  que  isso  gere  

maior  demora  na  prestação  do  serviço.  Nesse  caso, 

considerando  que  o  serviço  seja  realizado,  não  há 

violação ao Código de ética do servidor público.   

47 É  vedado  ao  servidor  apresentar‐se  habitualmente 

embriagado fora de serviço.  

48 O servidor público não pode iludir qualquer pessoa que 

necessite do atendimento em serviços públicos,  sendo 

também vedada a tentativa de iludir. 

49 A  análise  de  um  ato  administrativo  realizado  por  um 

agente  público  deverá,  além  de  respeitar  a  forma 

prescrita em lei, corresponder a uma conduta que seja 

eticamente  aceitável.  Para  isso,  surgem  as  normas 

deontológicas  do  Código  de  ética,  que  definem  as 

condutas que devem ser realizadas.  

50 É  permitido  ao  superior  hierárquico  desviar  servidor 

público para atendimento de interesse particular, desde 

que haja correta e  imediata retribuição financeira pelo 

serviço prestado.   

No último século, numerosos avanços em pesquisas e 

tecnologias  biomédicas  na  área  odontológica  foram 

responsáveis  por  melhorias  na  saúde  e  no  bem‐estar  das 

populações. A cárie, contudo, ainda é considerada como uma 

importante questão de saúde pública mundial, afetando de 

60%  a  90%  das  crianças  em  idade  escolar,  além  da  vasta 

maioria dos adultos. 

 

Internet: <http://periodicos.unifor.br>. 

 

Tendo o texto acima apenas como referência inicial, julgue os 

itens que se seguem. 

 

51 A Política Nacional de Saúde Bucal não tem vínculos com 

o SUS. 

52 A cárie continua sendo o maior problema de saúde bucal 

do Brasil. 

53 Na contramão dos avanços das pesquisas e tecnologias 

na área odontológica e da cobertura da saúde bucal, no 

Brasil o número médio de dentes atacados por cáries em 

crianças aumentou na última década. 

54 O Brasil é um dos países que integra o grupo de países 

com baixa prevalência de cáries em crianças. 

55 Comparando‐se  as  diversas  regiões  do  País,  existem 

diferenças marcantes na ocorrência e na gravidade da 

cárie  dentária,  retratando,  como  em  outros  dados,  as 

desigualdades regionais que o País apresenta. 

 ____________________________________________________   

Quem  sabe  não  seria  bom  um  pouco  desse  velho 

aquecimento  global,  que  o  nosso  país,  mas  não  outros,  ia 

pagar trilhões de dólares para combater. Agasalhem‐se! 

 

(Donald Trump, no Twitter, em 28/12/2017, durante a onda 

de frio nos Estados Unidos, provocando reações exaltadas de 

cientistas e meteorologistas.) 

 

A respeito do aquecimento global e de assuntos correlatos, 

julgue os próximos itens. 

 

56 Há  referência,  no  discurso  do  presidente  

norte‐americano, ao Acordo do Clima de Paris. 

57 Depreende‐se  da  reação  dos  cientistas  que  o  frio 

recorde  nos  Estados  Unidos  tenha  se  tornado  um 

argumento válido para negar o aquecimento global. 

58 As  expressões  “aquecimento  global”  e  “efeito  estufa” 

dizem  respeito  ao  mesmo  fenômeno:  o  aumento  da 

temperatura média do planeta nos últimos séculos.  

59 O aumento da  temperatura global,  associado a outros 

fatores,  tem  provocado  o  surgimento  cada  vez  mais 

frequente de zonas mortas nos oceanos, onde o nível de 

oxigênio é muito reduzido para suportar a vida marinha. 

60 No continente americano, os Estados Unidos são o único 

país a não participar do último tratado sobre a mudança 

climática. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

Acerca das normas que regulam o exercício da odontologia 

no Brasil e instituem os conselhos de odontologia, julgue os 

itens a seguir.  

 

61 Com  o  avanço  da  tecnologia,  é  permitido  ao  

cirurgião‐dentista realizar consultas via Internet, como, 

por exemplo, em redes sociais. 

62 É vedado ao cirurgião‐dentista recém‐formado em curso 

regular  de  graduação  realizar  cirurgia  ortognática  em 

paciente em consultório particular. 

63 Compete aos conselhos regionais, em harmonia com os 

órgãos sanitários competentes, fiscalizar o exercício da 

profissão. 

64 Se um cirurgião‐dentista inscrito no conselho regional de 

um  estado  passar  a  exercer,  de  modo  permanente, 

atividade  em  outra  região,  assim  se  entendendo  o 

exercício da profissão por mais de noventa dias na nova 

jurisdição,  ficará  obrigado  a  requerer  inscrição 

secundária  no  respectivo  quadro  ou  para  ele  se 

transferir. 

65 É  atribuição  dos  conselhos  regionais  votar  e  alterar  o 

Código  de  ética  odontológica,  ouvido  o  Conselho 

Federal. 

66 Compete  aos  conselhos  regionais  deliberar  sobre 

assuntos  atinentes  à  ética  profissional,  impondo  aos 

infratores as devidas penalidades. 

 ____________________________________________________  

De acordo  com o Código de processo  ético odontológico  e 

com  a  Consolidação  das  normas  para  procedimentos  nos 

conselhos de odontologia, julgue os itens que se seguem. 

 

67 A  reabilitação,  desde  que  atendidas  as  condições 

exigidas  no  Código  de  processo  ético  odontológico, 

assegura  o  cancelamento  de  falta  ética  cometida  por 

profissional  e  concede  a  ele  o  exercício  de  todos  os 

direitos atingidos pela condenação. 

68 O  processo  ético  só  poderá  ser  instaurado  pelo 

presidente  do  conselho  competente,  mediante 

representação ou denúncia. 

69 É  vedado  ao  laboratório  de  prótese  dentária  fazer 

propaganda de seus serviços ao público em geral, sendo 

permitidas apenas propagandas em revistas, jornais ou 

folhetos  especializados,  desde  que  dirigidas  aos 

cirurgiões‐dentistas  e  acompanhadas  do  nome  do 

laboratório e de  seu número de  inscrição no  conselho 

regional. 

70 O exercício de atividades odontológicas por estudantes 

de  odontologia  em  desacordo  com  as  normas  que 

estabelecem  o  estágio  de  estudante  de  odontologia 

configura  exercício  ilegal  da profissão,  sendo passíveis 

de  implicações  éticas  os  cirurgiões‐dentistas  que 

permitirem ou tolerarem tal situação. 

Com base no Código de  ética odontológica,  julgue os  itens 

subsequentes. 

 

71 Para  o  cirurgião‐dentista,  deixar  de  arcar  com  suas 

obrigações financeiras junto ao conselho regional é uma 

infração administrativa, mas não uma infração ética. 

72 Constitui infração ética executar ou propor tratamento 

desnecessário  ou  para  o  qual  o  cirurgião‐dentista  não 

esteja capacitado. 

73 Exclusivamente  para  fins  de  auditoria  ou  perícia,  é 

direito  do  cirurgião‐dentista  realizar  procedimentos 

contrários às normas de vigilância sanitária. 

74 Compreende‐se como justa causa de revelação do sigilo 

profissional a revelação de fato sigiloso ao responsável 

pelo incapaz. 

75 No  anúncio,  na  propaganda  e  na  publicidade,  é 

permitido  ao  cirurgião‐dentista  divulgar  técnicas, 

terapias  de  tratamento  ou  área  de  atuação  que  não 

estejam  devidamente  comprovadas  cientificamente, 

mas que configurem um atrativo comercial interessante. 

76 Para a realização de pesquisa científica em ser humano, 

basta que o sujeito da pesquisa, ou seu responsável ou 

representante legal, expresse seu consentimento livre e 

esclarecido  sobre  a  natureza  das  consequências  da 

pesquisa de forma verbal. 

 ____________________________________________________   

Com relação às resoluções expedidas pelo Conselho Federal 

de Odontologia (CFO), julgue os itens seguintes. 

 

77 É vedado o desligamento voluntário de cirurgião‐dentista 

vinculado  por  referenciamento,  credenciamento  ou 

associação à operadora de plano de saúde. 

78 São  atribuições  específicas  do  perito  devidamente 

nomeado: executar o laudo técnico com absoluta isenção 

e imparcialidade; responder aos quesitos formulados de 

forma objetiva; abster‐se de emitir opiniões pessoais; e 

reportar‐se  sempre  a  fundamentos  científicos,  citando 

sua fonte. 

79 É vedado o uso indiscriminado de raios‐X com finalidade 

exclusivamente administrativa, em substituição à perícia 

ou à auditoria e aos serviços odontológicos. 

80 É  permitido  o  uso  do  ácido  hialurônico  em 

procedimentos odontológicos para uso terapêutico, mas 

não para fins exclusivamente estéticos. 



CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DA PARAÍBA    Aplicação: 2018 
 

CRO‐PB  FISCAL  6 
 

No que diz  respeito às normas  relativas a planos e  seguros 

privados de assistência à saúde e à Agência Nacional de Saúde 

Suplementar, julgue os próximos itens. 

 

81 Para  obter  a  autorização  de  funcionamento,  as 

operadoras  de  planos  privados  de  assistência  à  saúde 

devem  satisfazer  requisitos,  entre  eles,  o  registro  nos 

conselhos  regionais  de  medicina  e  odontologia, 

conforme o caso. 

82 Em razão da idade ou da condição de pessoa portadora 

de  deficiência,  o  consumidor  poderá  ser  impedido  de 

participar dos planos privados de assistência à saúde. 

83 A  Agência  Nacional  de  Saúde  Suplementar  tem  por 

finalidade institucional promover a defesa do interesse 

público na assistência suplementar à saúde,  regulando 

as  operadoras  setoriais,  inclusive  quanto  às  suas 

relações  com  prestadores  e  consumidores,  e 

contribuindo  para  o  desenvolvimento  das  ações  de 

saúde no País. 

84 Compete  à  Agência  Nacional  de  Saúde  Suplementar 

fiscalizar  as  atividades  das  operadoras  de  planos 

privados  de  assistência  à  saúde  e  zelar  pelo 

cumprimento  das  normas  atinentes  a  seu 

funcionamento. 

 ____________________________________________________  

Com base nas portarias que tratam da proteção radiológica 

em radiodiagnóstico e das substâncias e dos medicamentos 

sujeitos a controle especial, julgue os itens a seguir. 

 

85 Entende‐se por responsável técnico o cirurgião‐dentista 

que  atenda  aos  requisitos  de  qualificação  profissional 

estabelecidos e que assine o termo de responsabilidade 

técnica perante a autoridade sanitária local.  

86 Estabelecer  requisitos  para  a  fiscalização  dos  serviços 

que realizem procedimentos radiológicos não é objetivo 

do regulamento que estabelece as diretrizes de proteção 

radiológica, visto que tal fiscalização é de atribuição dos 

conselhos regionais.  

87 É  permitida  ao  cirurgião‐dentista  a  prescrição  de 

medicamentos à base de substâncias constantes da lista 

“C4” (antirretrovirais). 

88 Procedimento corriqueiro em consultórios e  clínicas, é 

permitida  a  distribuição  de  amostras  grátis  de 

substâncias  e(ou)  medicamentos  sujeitos  a  controle 

especial, desde que em pequena quantidade.  

 ____________________________________________________  

Com relação ao direito do trabalho aplicado à odontologia e 

à Norma Regulamentadora de segurança e saúde no trabalho 

em estabelecimentos de assistência à saúde, julgue os itens 

de 89 a 92. 

 

89 Consultórios odontológicos com equipamento de raios X 

diagnósticos não estão incluídos na definição de serviço 

de radiodiagnóstico odontológico. 

90 Em  se  tratando  de  resíduos,  para  os  recipientes 

destinados à coleta de material perfurocortante, o limite 

máximo  de  enchimento  deverá  estar  localizado  

5 cm abaixo do bocal. 

91 Recipientes para resíduos existentes em salas de cirurgia 

devem possuir tampa para vedação. 

92 Todo  trabalhador  com  possibilidade  de  exposição  a 

agentes biológicos deve utilizar vestimenta de trabalho 

adequada e em condições de conforto. Tal vestimenta 

deve ser fornecida sem ônus para o empregado. 

 ____________________________________________________   

Acerca  do  Direito  Penal  aplicado  à  prática  odontológica, 

julgue os itens que se seguem. 

 

93 A definição do crime de curandeirismo está relacionada 

ao ato de inculcar ou anunciar cura por meio secreto ou 

infalível. 

94 Um  cirurgião‐dentista  que  presencie  um  acidente  de 

trânsito  com  vítima  e,  por  imaginar  que  haja  risco 

pessoal, somente peça socorro imediato dos bombeiros 

por  telefone,  estará  cometendo  crime  de  omissão  de 

socorro. 

95 Para a caracterização do estelionato, é necessário haver 

o emprego de  fraude,  a provocação ou a manutenção 

em  erro,  a  vantagem  ilícita  e  a  lesão  patrimonial  de 

outrem. 

96 O  crime  de  lesão  corporal,  assim  como  a maioria  dos 

crimes  previstos  no  Código  Penal  brasileiro,  somente 

admite a modalidade dolosa. 

97 O  cirurgião‐dentista  que  emita  um  atestado 

odontológico  gracioso  estará  cometendo  crime  de 

falsidade ideológica. 

98 A calúnia ocorre quando alguém imputa fato ofensivo à 

reputação de outrem, ofendendo‐lhe a dignidade ou o 

decoro. 

99 O cirurgião‐dentista que conte para os amigos, sem justa 

causa,  que  um  paciente  adquiriu  uma  doença 

sexualmente  transmissível,  revelando sua  identidade e 

produzindo  dano  moral  a  esse  paciente,  estará 

cometendo o crime de violação do segredo profissional. 

 ____________________________________________________   

A respeito do Direito Penal aplicado à prática odontológica, 

julgue os itens subsequentes. 

 

100 Um  cirurgião‐dentista  que  entregue  ao  paciente  uma 

restauração metaloplástica depois de combinar com ele 

a  venda  de  uma  restauração  metalocerâmica, 

enganando‐o, comete o crime de fraude no comércio.  

101 O  cirurgião‐dentista  deve  saber  perceber,  em  uma 

criança sob seus cuidados odontológicos, sinais do crime 

de  maus‐tratos,  que  podem  estar  relacionados  à 

privação de alimentação ou de cuidados indispensáveis, 

a trabalho excessivo ou inadequado e a abuso de meios 

de correção ou disciplina. 

102 O  crime  de  infração  de  medida  sanitária  preventiva 

ocorre quando alguém infringe determinação do Poder 

Público com qualquer destinação. 



CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DA PARAÍBA    Aplicação: 2018 
 

CRO‐PB  FISCAL  7 
 

O termo atestado de óbito é constantemente utilizado 

de maneira equivocada. Em verdade, não existe documento 

com esse nome. Paralelamente ao que acontece por ocasião 

de  um  nascimento,  quando  se  emite  uma  declaração  de 

nascido vivo e o cartório emite uma certidão de nascimento, 

com  a  constatação  da morte,  emite‐se  uma  declaração  de 

óbito e o cartório emite uma certidão de óbito. 

 
Costa Filho, PEG. Medicina Legal e Criminalística. 2.ª ed.  

Brasília: Alumnus, 2015 (com adaptações). 

 

Com base no texto acima, julgue os itens a seguir no que diz 

respeito aos documentos odontolegais e profissionais. 

 

103 Entre os documentos odontolegais cuja prerrogativa de 

elaboração  seja  do  cirurgião‐dentista,  não  está  a 

declaração de óbito. 

104 Em  se  tratando  de  atestados  odontológicos,  o  prazo 

máximo permitido para lançamento de dias de repouso 

para convalescença de paciente é de trinta dias. 

105 A  falsidade  de  atestado  emitido  por  cirurgião‐dentista 

pode configurar infração administrativa, ética e penal e 

resultar em dano, com repercussões civis. 

 ____________________________________________________  

No  que  se  refere  à  documentação  odontológica  e  à  sua 

relação com os Códigos de ética odontológica e de defesa do 

consumidor, julgue os seguintes itens. 

 

106 Mesmo  com  o  avanço  da  tecnologia,  ainda  não  é 

permitida  ao  cirurgião‐dentista  a  conservação  do 

prontuário de forma digital. 

107 Negar  ao  paciente  acesso  ao  prontuário  constitui 

infração ética, além de crime contra o consumidor. 

108 É vedado ao cirurgião‐dentista executar serviços sem a 

prévia  elaboração  de  orçamento  e  a  autorização 

expressa do paciente, salvo em situações de emergência 

ou urgência. 

109 O carimbo do cirurgião‐dentista é fundamental em um 

documento  odontológico,  por  isso  está  previsto  como 

item  obrigatório  no  capítulo  específico  do  Código  de 

ética odontológica. 

110 Comercializar  notas  fiscais  ou  recibos  de  tratamentos 

odontológicos  é  um  ilícito  tributário,  mas  não  uma 

infração ética. 

Acerca da responsabilidade em odontologia,  julgue os  itens 

subsequentes. 

 

111 Responsabilidade civil odontológica é o dever jurídico do 

cirurgião‐dentista  de  responder  por  atos  praticados 

durante  o  exercício  da  profissão  quando  ilicitamente 

causar danos a seu paciente ou a terceiros. 

112 A culpa in eligendo ocorre quando um indivíduo escolhe 

mal o preposto, podendo ser exemplificada pelo caso de 

um  cirurgião‐dentista  que  encaminhe  um  paciente 

especificamente para outro cirurgião‐dentista, que, por 

sua  vez,  cause  dano  ao  paciente  por  erro  na  técnica 

aplicada. 

113 Um  cirurgião‐dentista  que  extraia  um  dente  de  um 

paciente, de  forma descuidada,  removendo  também o 

dente  vizinho,  poderá  ser  responsabilizado  civilmente, 

mas não criminalmente. 

114 A responsabilização civil e criminal poderá resultar em 

sanções, respectivamente, de restrição de direitos e de 

suspensão da habilitação profissional. 

115 Imperícia é a ação precipitada, insensata, geralmente na 

forma comissiva; é a conduta que a cautela  indica que 

deveria ser evitada. 

116 A  responsabilidade  civil  do  cirurgião‐dentista  é  de 

natureza objetiva, ou seja, não depende da verificação 

de culpa. 

 ____________________________________________________   

Com  relação  às  leis  que  dispõem  sobre  as  profissões  de 

técnico  em  prótese  dentária,  técnico  em  saúde  bucal  e 

auxiliar de saúde bucal, julgue os itens que se seguem. 

 

117 É vedado aos técnicos em prótese dentária manter, em 

sua  oficina,  equipamento  e  instrumental  específico  de 

consultório dentário. 

118 A  fiscalização  do  exercício  da  profissão  de  técnico  em 

prótese  dentária  é  de  competência  dos  conselhos 

regionais de odontologia. 

119 É vedado ao técnico em saúde bucal inserir e distribuir, 

no  preparo  cavitário,  materiais  odontológicos  na 

restauração dentária direta. 

120 Compete  ao  auxiliar  em  saúde  bucal,  sempre  sob  a 

supervisão do cirurgião‐dentista ou do técnico em saúde 

bucal,  auxiliar  e  instrumentar  os  profissionais  nas 

intervenções  clínicas,  inclusive  em  ambientes 

hospitalares. 




